
2026 – 073

23 de fevereiro a 01 de março
I semana da quaresma

Via Sacra
“Via Crucis”, ou Via-Sacra, significa em latim “O ca-

minho da Cruz”. Este caminho é formado por 14 estações 
que representam determinadas cenas da Paixão, desde a 
condenção até ao sepulcro. Cada estação corresponde a um 
acontecimento especial ou a maneira especial de devoção.

Este exercíco espiritual tem maior incidencia na Igreja 
na quaresma e na semana Santa.

Os cristãos meditam a Paixão e morte de Jesus para, 
assim, se unirem ao Seu sofrimento. 

É tradição as comunidades rezarem a Via Sacra antes das 
Eucaristias paroquiais. E, em Criaz (Apúlia), na capela da 
Senhora do Amparo, reza-se a Via Sacra todos os domingos 
da quaresma às 14:30.

Preparando o Tempo da Quaresma
Para que todos se possam organizar e celebrar o Sa-

cramento da Reconciliação na Quaresma que se aproxima, 
divulgamos as datas de Confissões em cada paróquia:
Antas (S. Paio) e Belinho................21 e 25 de fevereiro
Curvos, Fão e Fonte Boa................ 28 Fev e 4 de março
Forjães, Gandra e Gemeses................... 7 e 11 de março
Mar, Marinhas e Palmeira................... 14 e 18 de março
Apúlia, Rio Tinto e Vila Chã............... 21 e 25 de março

Às quartas feiras o horário será das 21h00 às 22h00 e 
aos sábados será das 10h00 às 11h30.

Na igreja Matriz de Esposende temos  Confissões diárias 
(de segunda a sexta feira) das 09h00 às 10h00 e das 15h00 
às 16h00.

Direitos Paroquiais
Em muitas Comunidades mantém-se o costume de 

pagarem os Direitos Paroquiais a partir do S. Miguel – 29 
de setembro, embora os mesmos possam ser entregues de 
janeiro a dezembro.

Os Direitos Paroquiais e o folar da Páscoa entram no 
Fundo Paroquial (gerido pela Fábrica da Igreja) do qual se 
pagam as despesas da vida e apostolado da Comunidade e 
o salário do pároco.

De acordo com as normas e os costumes da Igreja em 
Portugal, cada família cristã deve contribuir, anualmente, 
para estas despesas da comunidade cristã a que pertence com 
o correspondente a um dia de salário familiar.
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I semana da quaresma
1.ª Leit. – Gn 2,7-9;3,1-7;
Salmo – Sl 50 (51);
2.ª Leit. – Rm 5,12-19;
Evang. – Mt 4,1-11
No início do caminho quaresmal, a liturgia con-

vida-nos a repensar as nossas certezas, as nossas 
opções, os nossos valores. Tempo de conversão e de 
renovação, a Quaresma é o momento favorável para 
nos reaproximarmos de Deus. É em Deus – e não 
noutras propostas, por mais encantadoras que sejam 
– que está a fonte da vida verdadeira.

Na primeira leitura a catequese de Israel esboça, 
em grandes linhas, o projeto de Deus para o mundo 
e para os homens. Deus criou-nos para a felicidade e 
mostrou-nos como viver para alcançar a vida verda-
deira. Contudo, enquanto seres livres, temos de ser 
nós a fazer a nossa opção fundamental. Se decidirmos 
abraçar as indicações de Deus, conheceremos uma 
felicidade sem limites e uma plena realização; mas, 
se optarmos por dar ouvidos à tentação do egoísmo, 
da autossuficiência, da prepotência, da ganância, 
viveremos rodeados de coisas efémeras, vazias, que 
nunca saciarão plenamente a nossa sede de felicidade.

Na segunda leitura, o apóstolo Paulo coloca diante 
de nós dois exemplos, dois modelos de vida, dois 
homens: Adão e Jesus. Adão representa o homem que 
optou por ignorar as propostas de Deus e decidir, por 
ele próprio os caminhos que deveria percorrer para 
se realizar plenamente; Jesus é o homem que decidiu 
escutar as indicações de Deus, obedecer aos projetos 
de Deus, percorrer o caminho que Deus Lhe indicava, 
mesmo se esse caminho tivesse de passar pela cruz. 
A desobediência de Adão trouxe ao mundo egoísmo, 
sofrimento e morte; a obediência de Jesus tornou-se, 
para o mundo e para todos os homens, uma fonte 
inesgotável e amor, de graça e de vida.

No Evangelho, o Evangelista Mateus propõe-nos 
uma catequese sobre as opções de Jesus. Ele recusou 
sempre as propostas e os valores que punham em cau-
sa o projeto de Deus para o mundo e para os homens. 
Para Jesus, os valores de Deus tiveram sempre prima-
zia sobre os bens materiais, a embriaguez oferecida 
pelo êxito fácil, a sede de poder. Aos seus discípulos 
Jesus pede que sigam um caminho semelhante.
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A t e n d i m e n t o :
N o  P r ó x i m o  S á b a d o  d a s  1 5 h .  à s  1 6 h . 

r e s i d ê n c i a  p a r o q u i a l  d e  A p ú l i a



terça-feira	 24 de fevereiro
18h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— António Ferreira da Cruz
— Laurentina da Silva e António Félix

— Luís Gonçalves Duarte, Armindo Cardoso Martins, 
Rosa Lima e familia e Ilideo Martins Pereira

— Rita de Jesus Loureiro e familia
— Silvina Félix de Miranda, marido, genro e familia
— Zulmira Lima dos Santos e familia
19h15 – capela Senhora do Amparo (Apúlia)
— Belmira da Vinha Hipólito
— Daniel Gomes Justa e Daniel Oliveira Justa
— Francisco Correia, esposa, filha e genros
— João dos Santos Pereira, pais, sogros, irmã e sobrinho
— Jorge Fontão Pereira e família
— José da Silva Lourenço
— José da Silva Moreira
— Manuel Alves Sá Lopes e esposa
— Manuel da Costa Moreira e família
— Maria de Lurdes Pereira da Silva e irmã
— Maria Vilas Boas Rei, marido e sogros
— Rosa Fernandes Gonçalves Coelho e família
— Valentim Faria Cruz, pais e sogros
— Zacarias da Vinha Gomes Hipólito
Quarta-feira	 25 de fevereiro
18h30 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (mc Confraria das Almas)
— Américo Gomes de Baixo 
— Esperança de Oliveira Alves Salgueiro
— Joaquim Torres de Carvalho e esposa
— Ludovina Vidal da Venda Lopes
— Manuel Rodrigues Duarte Silva
— Maria Augusta Mendanha Gomes Pires Morais e marido
— Maria Santos Gonçalves e marido
— Ramiro Vilas Boas da Cruz (m.c filha Carmélia)
— Maria Abadia da Cunha Cadilhe
19h15 – capela Sr.ª da Guia (Apúlia)
— Joaquim Rei, irmãs, pais e sogros
— Manuel Deveza do Paço
— Manuel Torres Gonçalves Marcos e família
— Maria Gonçalves Dias Ribeiro e Serafim Fernandes 

da Silva 
Quinta-feira	 26 de fevereiro
18h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— António da Ponte e Silva, mãe e sogra
— Carlos da Silva Vieira de Sousa, esposa e familia
— Carolina Figueiredo dos Santos, pais, sogros, irmão, 

cunhados e nora
— José Luís da Pena, esposa e familia
— Manuel Gomes da Quinta, pais, sogros e familia
Sexta-feira	 27 de fevereiro
18h30 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Arminda Ramos Vasco Santil 
— Cristina Maria Ferreira Carreira
— Domingos Oliveira da Rocha 

— Esperança de Oliveira Alves Salgueiro
— Joaquim Ribeiro de Sá e Maria do Céu Catarino de 

Oliveira
— Joaquim Veiga Escrivães 
— José Joaquim Barbosa Pequeno
— José Joaquim Gomes Dourado, esposa e Teodósio Joa-

quim Dourado
— Ludovina Vidal da Venda Lopes
— Manuel Alberto Reis de Azevedo
— Manuel de Baixo Vasquinho e filho
— Manuel Emilio Portela da Cruz
— Maria Alice Pontes de Carvalho, marido e filhos
— Maria Manuela Torres Sobral Silva, marido, pais e sogros
— Maria Salomé do Vale Carreira 
— Nuno Miguel Campos Portela da Cruz e Ramiro Portela 

da Cruz
— Ramiro Fernandes de Campos, esposa e genro Joaquim
— Ramiro Vilas Boas da Cruz (m.c filha Gracinda)
— Rosa Pimenta Gonçalves e marido
19h15 – igreja matriz de Apúlia
— Alberto Manuel Flores da Silva 
— Emílio Martins Fernandes do Monte
— Ilídia Amaral Passos 
— Inácio Agra Fernandes Eiras e Maria Cardoso dos 

Santos
— Palmira Martins da Fonseca
Sábado	 28 de fevereiro
16h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Santa Marinha
— P.e Cândido, P.e Paulino e P.e José Miguel
18h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (Confraria das Almas)
19h15 – igreja matriz de Apúlia
— Almerinda Almeida da Quinta (1.º Aniv.º)
— Daniel Gomes da Justa (30.º dia)
— Daniel Oliveira da Justa (30.º dia)
— Maria Alice Peixoto da Silva Campos (30.º dia)
— Palmira Martins da Fonseca (30.º dia)
— Silvério Bento da Costa (1.º Aniv.º)
— Zacarias da Vinha Gomes Hipólito (30.º dia)
Domingo	 01 de março
08h00 – igreja paroquial de Rio Tinto

Adoração ao Santíssimo até às 12h
— Irmãos da Confraria do Santíssimo
— Irmãos da Confraria das Almas
09h15 – igreja paroquial de Fonte Boa 
— Paroquianos
— Irmãos da Confraria das Almas
10h30 – igreja matriz de Apúlia
— Paroquianos

– local, horário e intenções das celebrações –

Oração
Taizé

O movimento da 
Ação Católica Rural, no 
dia 27 de fevereiro, às 
21 horas, na igreja paro-
quial de Fonte Boa, Es-
posende, vai  promover 
tempo de oração Taizé.

Este tempo de ora-
ção é para todas as pes-
soas de todas as idades 
de todas as paróquias.

Conferências Quaresmais
O Arciprestado de Esposen-

de propõe este ano na quaresma 
um novo cíclo de palestras qua-
resmais, subordinadas ao tema: 
“Deus fala-nos pelas Sagradas 
Escrituras”.

Partinto da proposta da Cons-
tituição dogmática ‘Dei Verbum’ 
sobre a Revelação Divina são 
desafiados os cristãos a aprofu-
darem cinco temas, percorrendo, 
novamente, as unidades pastorais 
em que está organizado o arcipres-
tado.

Dia 27 de fevereiro: igreja pa-
roquial de Vila Chã (21h).  Tema: 
“Dinámica  da  Tradição”  por  
Manuel Joaquim Costa (Vigário 
geral e pároco da Sé de Braga).

Dia 6 de março: igreja paro-
quial de Forjães (21h). Tema: “Ao 
Ritmo dos Salmos” por António 
Sílvio Couto (mestre em Teologia 

e pároco da UPEPoente).
13 de março: igreja paroquial de Mar (21h). Tema: 

“Palavra inspirada e compreendida” por D. António Couto 
(biblista e Bispo de Lamego)

20 de março: igreja paroquial de Fão (21h). Tema: “A 
Sagrada Escritura na vida da Igreja” por Joaquim Augusto 
Félix de Carvalho


